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APRESENTAÇÃO 
Neste momento contemporâneo e avassalador, que minimiza nossa potência de 

agir, esse livro é um “respirar leve”, e traz consigo outras possibilidades de pensar, fazer e 
viver a educação neste contexto que inclui e reverbera liberdades e multiplicidades do agir 
democrático, fora dos padrões colonizados em nossas mentes por séculos. 

Inspirados em nossos estudos, temos a urgência em entender como que uma 
sociedade inteira não se reduz a vigilância e propõe micro-liberdades individuais e coletivas. 
Junto a Certeau(1994) , problematizamos neste espaço:  “que procedimentos populares 
(também minúsculos e cotidianos) jogam com os mecanismos da disciplina e não ser para 
alterá-los? Que táticas e artes de fazer engendram nas tramas da vida que formam uma 
contrapartida, do lado dos consumidores (ou “dominados”), dos processos silenciados que 
organizam as micropolíticas e formam as subjetividades diversas? 

Eis, portanto, nossa grande missão neste livro: propiciar momentos, debates, 
críticas e litigiar com poderes que permeiam o campo educacional tornando-o tradicional, 
excludente e retrogrado. A educação do presente não pode e não deve ser desconectada 
da realidade social, da diversidade étnica, de gênero, religiosa e de crença que a sociedade 
vive. Talvez, essa seja a hora de derrubar os muros que ergueram em volta das escolas 
para que este lugar seja de todos e todas. 

Pensar raça, gênero, sexualidade, exclusão, inclusão, feminismo, machismo e 
interseccionalidade no contexto escolar é obrigação de educadores e educadoras neste 
momento histórico no qual as bases democráticas estão constante tensão. Não cabe a 
escola e aos professores o papel de agente passivo, mas ações veementes e fortes a favor 
da luta pela igualdade, equidade e qualidade educacional para todas as crianças de todas 
as crenças.

Em um país onde as Casas de Leis perdem tempo propondo projetos para inibir 
e coibir o fazer docente, por exemplo, projeto de Lei 4893/20 que busca criminalizar 
professores que debatem assuntos ligados a gênero e sexualidade, a balança do poder 
deve agir criando reações de contrapoder: ao silêncio o barulho, a ordem a desordem, a 
punição a revolta. Nunca cabe a um docente o papel de submissão, mas ação, a criticidade. 

Esperamos que o leitor, ou a leitora, faça produções fecundas e inventivas a 
partir desta proposição de textos que apresentam uma subversão no espaço educativo 
nos múltiplos modos de aprendizagens. Desejamos que as apostas sejam a captura do 
que escapa dos modos imperativos de educação, e que as possibilidades de invenção e 
criação reverberem na prática docente por uma educação mais condizente com o que a 
humanidade vem liberando como demandas sociais. 

Desejamos uma excelente aventura literária e formativa! 

Marcia Moreira de Araújo
Carlos Jordan Lapa Alves
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RESUMO: O trabalho objetiva apresentar 
um panorama geral da educação do aluno 
deficiente no ensino superior, com destaque 
para o aluno surdo. Nesse sentido, perpassa 
pelas especificidades linguísticas, educacionais 
e culturais relativas ao aluno surdo, bem 
como pelas políticas públicas voltadas para 
a organização da escolarização dos surdos. 
Cabe ressaltar não basta intensificar as políticas 
públicas voltadas para a inclusão dos surdos no 
ensino superior sem investir em estratégias de 
permanência. Acredita-se, portanto, que este 
trabalho possibilitará subsídios para a ampliação 
das discussões em relação à educação dos 

surdos e, sobretudo, às condições de acesso e 
de permanência ofertadas pelas instituições de 
Ensino Superior.
PALAVRAS - CHAVE: Aluno surdo, Educação 
bilíngue, Ensino Superior

THE INCLUSION OF DEAF STUDENT IN 
SUPERIOR EDUCATION

ABSTRACT: The work aims to present an 
overview of the education of students with 
disabilities in superior education, with emphasis 
on the deaf student. In this way, it goes through 
linguistic, educational and cultural specificities 
related to deaf students, as well as public policies 
aimed at organizing the schooling of deaf people. 
It is worth mentioning that it is not enough to 
intensify public policies aimed at including deaf 
people in superior education without investing in 
permanence strategies. It is believed, therefore, 
that this work will allow subsidies to expand the 
discussions in relation to the education of the 
deaf and, above all, to the conditions of access 
and permanence offered by Superior Education 
institutions.
KEYWORDS: Deaf Studente; Bilingual 
Education; Superior Education. 

INTRODUÇÃO
Desde a segunda metade do século 

passado, evidenciadas por movimentos sociais 
e associadas à distintos grupos, as sociedades 
vêm tornando-se progressivamente inclusivas 
(OMOTE, 2017). No entanto, ainda há uma 
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distância significativa das condições reais e das condições desejadas para a efetiva 
participação dos alunos com deficiência na escola. Discutir tal prerrogativa no Ensino 
Superior não é diferente. Sabe-se que a educação do surdo no Brasil foi marcada por 
discursos e práticas de ensino reguladas por uma cultura social que buscava a normatização 
e o controle de sua população. Isto levou à negação da existência da comunidade surda, da 
língua de sinais, além da identidade surda, como resultado de experiências visuais que os 
determinavam como diferentes em relação aos ouvintes. 

A educação ofertada aos surdos em nosso contexto educacional ainda é pautada 
por concepções que levam em conta o ensino de uma única língua, ou seja, da língua 
portuguesa como majoritária, a partir do ensino da sua gramática. A Língua Brasileira de 
Sinais (LIBRAS) é pouco valorizada nas escolas e em nossa sociedade, desfavorecendo 
o surdo em seu desenvolvimento social e desempenho acadêmico. Atrelado a isso, a falta 
de conhecimento e domínio de sua língua dificulta a interação nos mais variados contextos 
sociais (SKLIAR, 2016). Deixar de considerar o surdo como deficiente implicará reconhecer 
a importância da língua de sinais para o desenvolvimento cognitivo, linguístico e educacional 
dos surdos. Por intermédio deste sistema linguístico, eles conseguirão alcançar níveis mais 
elevados de ensino e de uso efetivo de sua língua e da língua portuguesa visto que a 
quantidade de estudantes com deficiência no Ensino Superior é considerada pequena no 
Brasil.

Segundo as estatísticas da Educação Superior no país em 2013, dos 29.034 
alunos que declararam ter algum tipo de deficiência no ingresso à graduação, 1.448 se 
reconhecem como surdos e 7.037 com deficiência auditiva. Dos 420 alunos surdos que 
frequentam instituições públicas de Ensino Superior, 336 estão em faculdades federais, 34 
em estaduais e 50 em faculdades municipais. Dos 1.538 com deficiência auditiva, 1.186 
estão nas instituições federais, 239 nas estaduais e 113 nas municipais. Em faculdades 
privadas, frequentam 1.068 surdos e 5.499 com deficiência auditiva. Nota-se que há maior 
número de alunos que se declaram com deficiência auditiva em todas as instituições. É 
importante ressaltar que, do total de alunos que se declaram com deficiência no Ensino 
Superior, os surdos correspondem a 5,12% (INEP, 2014). 

O acesso à universidade pode dar ao surdo uma visibilidade positiva em relação ao 
seu potencial acadêmico e, aliadas às possibilidades de concluir este nível de ensino, tem 
contribuído para desfazer estereótipos da sociedade em geral sobre a falta de capacidade 
para o exercício de funções laborais mais elevadas (PERLIN, 2016). No contexto 
educacional, os princípios filosóficos de educação de surdos revelam a importância do 
reconhecimento da língua do surdo como sua marca constitutiva ao longo do tempo. 

A partir destas constatações, situamos a educação bilíngue como uma possibilidade 
atualmente desejada pela comunidade surda. Nesta proposta, a língua de sinais deve 
ser usada nas escolas como primeira língua (L¹) e a língua portuguesa entendida como 
a segunda língua (L²) (LACERDA; LODI, 2016). As formas oficialmente reconhecidas 
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de educação de surdos, somadas ao resultado ineficiente do nível de letramento dos 
mesmos nas escolas, têm sido tema recorrente na pauta dos movimentos sociais da 
comunidade surda e da academia brasileira. Desta forma, Capellini (2015) avaliou o 
desempenho escolar de alunos com necessidades educacionais especiais, incluindo 26 
com deficiência auditiva. Seu estudo constatou o baixo nível de desempenho acadêmico 
em alunos incluídos em classes comuns do Ensino Fundamental oferecendo indicativos 
importantes para o redirecionamento do processo de inclusão. O desempenho acadêmico 
dos surdos apresentado pelo estudo, aponta semelhanças com resultados de alunos com 
deficiência intelectual. Este dado evidencia a importância de se rever as bases legais para 
a sistematização da escola no atendimento deste alunado. As políticas voltadas para a 
organização da escolarização dos surdos buscam possibilitar seu funcionamento nos 
diferentes níveis da educação básica. Referente a isto, encontramos no artigo 18 da Lei 
10.098 (BRASIL, 2000), que trata da acessibilidade de pessoas com deficiência em geral, 
a proposta de formação do intérprete em língua de sinais. Contamos também com a Lei 
10.436 (BRASIL, 2002) que reconhece a língua brasileira de sinais, a Libras, como meio 
legal de comunicação e expressão da comunidade surda no Brasil. No ano de 2005, foi 
implementado o Decreto nº 5.626 (BRASIL, 2005), regulamentando as duas leis citadas 
anteriormente. Trata-se de um documento que aborda os diversos aspectos relacionados 
a Libras, desde sua inclusão como disciplina curricular até o papel do poder público na 
responsabilidade de difusão desta língua na formação de professores. Os termos dessa 
lei relacionados à educação bilíngue foram utilizados na elaboração do Plano Nacional de 
Educação, reconhecida como Lei 13.005 (BRASIL, 2014). No mesmo ano, um grupo de 
trabalho, designado pelas portarias nº 1.060 e nº 91 do Ministério da Educação e Secretaria 
de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI), produziu o 
Relatório Sobre a Política Linguística de Educação Bilíngue – Língua Brasileira de Sinais 
e língua portuguesa. O documento indica a criação de escolas regulares, tendo a Libras 
como primeira língua e a língua portuguesa como segunda língua na modalidade escrita 
(BRASIL, 2014). Poucas são as práticas que acabam servindo como meio de troca em uma 
sociedade de classes que se mantém excludente (LIMA, 2016) ̶ em especial, no que se 
refere à presença e participação desses estudantes neste nível de formação educacional.

A LÍNGUA COMO CONSTITUTIVA DO SUJEITO SURDO: CONTEXTO 
EDUCACIONAL EM FOCO

O contexto educacional é local produtivo para investigações importantes relacionadas 
à língua, linguagem e cultura. Para Mikhail Bakhtin e Valentin Nikolaevich Voloshinov, a 
língua possui um sistema abstrato de regras, mas só pode ser considerada como tal em 
seu uso. Ela só existe porque há um grupo social que a utiliza (BAKHTIN; VOLOCHINOV, 
2016). Consideramos, então, o estudante surdo como sujeito que possui língua própria, a 
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Libras, e compartilha do mesmo ambiente educacional com ouvintes, portanto, usuários da 
língua portuguesa. 

É necessário conhecer as especificidades linguísticas, educacionais e culturais 
relativas ao surdo para poder contribuir com a sua formação acadêmica, pois o preconceito 
é considerado a barreira mais difícil a ser enfrentada no processo de sua escolarização. 
Isto acontece na medida em que a sociedade ouvinte se mantém afastada e pouco se 
esforça para se comunicar e estabelecer interação social com o surdo (VALENTINI; BISOL, 
2016). 

Para entender as condições que envolvem este tema, é importante resgatar as 
concepções sobre a educação de surdos, destacando as posições tanto do oralismo e 
da comunicação total para chegarmos ao bilinguismo. Na abordagem oralista, o surdo 
se apropria da língua oral de forma exclusiva. Para isso, deve passar pelo trabalho de 
habilitação auditiva e treinos fonoarticulatórios, ou seja, esforçar-se para se comunicar 
como ouvinte, pois esse universo se constitui na maioria das pessoas. Os profissionais que 
seguem a filosofia da comunicação total preocupam-se tanto com a comunicação entre 
surdos como entre surdos e ouvintes. Desta forma, aceitam a comunicação oral da mesma 
forma que os recursos gestuais. 

No que tange às discussões sobre a educação e a forma de comunicação das 
pessoas surdas, nota-se um destaque em nossa sociedade nos últimos anos. No decorrer 
deste processo, surgiram propostas filosóficas educacionais direcionadas à educação 
de surdos com aspectos ligados às concepções de surdez. A escola, por ser um local 
de imposição de uso de uma única língua, ligou a questão da educação de surdos às 
questões das línguas, língua oral e língua de sinais, se constituindo parte de oposições 
entre normalidade e anormalidade, saúde e patologia, ouvinte e surdo, maioria e minoria, 
oralidade e gestualidade. Desse modo, as mudanças nos conceitos sobre o sujeito surdo 
e sobre sua língua foram responsáveis por avanços significativos no plano educacional, 
sobretudo pela divulgação da educação bilíngue e dos princípios teóricos, culturais e 
sociais do surdo (SKLIAR, 2016). 

Apesar disso, podemos contextualizar, na área da linguística, os aspectos 
envolvendo a aquisição da língua de sinais como natural do surdo e a aprendizagem da 
língua portuguesa como segunda língua. Bakhtin e Volochinov (2016) apresentam como 
um dos problemas desta área do conhecimento a valorização da percepção do signo 
predominando o reconhecimento sobre a compreensão. Segundo eles, cria-se um sistema 
de aquisição da língua decifrada e adaptada para a transmissão escolar da palavra, 
tornando a aprendizagem mecânica e sem sentido, sem uso prático. Assim como no ensino 
da língua, a educação de surdos também passa pelo desafio de considerar a língua como 
algo vivo, capaz de evoluir historicamente na comunicação verbal concreta, não no sistema 
linguístico abstrato das formas da língua nem no psiquismo individual de seus usuários 
(BAKHTIN; VOLOCHINOV, 2016). É importante tratar das características referentes às 
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concepções de educação para surdos que permearam e ainda estão vigentes em nosso 
contexto educacional, bem como sua relação com a língua de sinais e o ensino da língua 
portuguesa com importância na comunicação oral, simultânea ou como segunda língua. O 
desafio torna-se maior ao constar a maneira negativa pela qual a sociedade via o surdo, 
com compaixão e piedade; desprovido de capacidades, eram abandonados e castigados. 
Pelo menos até o século XVI, não se tem registro da existência de educadores de surdos 
(GOLDFELD, 2016). Portanto, durante muito tempo, não foi dada importância para sua 
língua e sua educação. A língua natural dos surdos, a Libras, se configura como um produto 
cultural. Sua modalidade de recepção e produção visuoespacial supõe que ela foi criada 
porque a falta de audição impede a oralidade. Na verdade, sua criação, desenvolvimento e 
transmissão passaram de geração em geração, sendo construída histórica e socialmente 
pelas comunidades surdas (SKLIAR, 2016). Isso nos mostra que a língua não é neutra; 
carregada de ideologia, as transformações sociais acontecem por meio dela. A língua existe 
no uso, além das regras gramaticais e linguísticas. Sendo assim, o enunciado demonstra 
a origem do enunciador, a cultura e as relações. Existem muitas linguagens sociais, e o 
limite é dado pela língua com significado formado por um determinado grupo dentro de um 
contexto.

A história da educação de surdos revela que a língua oral não dá conta de suprir 
suas necessidades intelectuais, cognitivas, profissional e social. Ao se preocupar somente 
com um tipo de comunicação, o conceito de língua oral se iguala com o de linguagem, 
prejudicando e desvalorizando aspectos importantes para o desenvolvimento infantil. 
Surgiu então, em oposição ao oralismo, a filosofia da comunicação total com proposta de 
valorização da comunicação e da interação, e não apenas uso da língua. Para os adeptos 
desta abordagem, somente o aprendizado da língua oral não garante o desenvolvimento, 
permitindo o uso de quaisquer recursos linguísticos, orais, manuais e língua de sinais para 
facilitar a comunicação da pessoa surda. Porém, o aprendizado de uma língua não é o 
objetivo maior da comunicação total. No Brasil, são utilizados recursos como o alfabeto 
manual (letras do alfabeto representadas pelas mãos), sinais manuais que denotam os 
sons da língua portuguesa, sinais inventados que utilizam o léxico da língua de sinais 
com a estrutura sintática da língua portuguesa (português sinalizado) e a simplificação 
da gramática da língua de sinais e da língua portuguesa simultaneamente. Essa prática, 
denominada de bimodalismo, não é adequada, pois a Libras e a língua portuguesa possuem 
estruturas diferentes (GOLDFELD, 2016).

Conforme Lacerda e Lodi (2016), as dificuldades enfrentadas pelo surdo na 
aquisição da língua geralmente estão relacionadas à impossibilidade de acesso à língua 
utilizada por seus pais ouvintes. Sem a apropriação de uma língua, apresentam dificuldades 
significativas na aprendizagem e no uso da língua escrita. Por isso, as autoras defendem 
que a educação para surdos seja oferecida por professores fluentes em Libras do 1º ao 5º 
ano do Ensino Fundamental. A partir do 6º ano, o aluno surdo poderá ser acompanhado 
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por um intérprete de Libras com formação apropriada em salas regulares de ensino com 
alunos ouvintes. Assim, dentro da proposta bilíngue de educação para surdos, após 
desenvolver a língua de sinais como primeira língua com outros surdos que a utilizam ou 
com adultos bilíngues (Libras e língua portuguesa), a criança surda pode iniciar o processo 
de ensino e aprendizagem escolar, tendo a língua portuguesa em sua modalidade escrita 
como segunda língua. O desenvolvimento da linguagem para a criança surda acontece 
da mesma forma que para as crianças ouvintes. Em sua interação social, na medida em 
que domina o discurso exterior, inicia-se o desenvolvimento do pensamento, formando seu 
discurso interior, criando conceitos e significados de mundo (LODI, 2016).

A EDUCAÇÃO BILÍNGUE PARA SURDOS
Em todo processo de escolarização, o surdo tem ficado em desvantagem com 

relação ao ouvinte. Filosofias baseadas em concepções que privilegiam e impõem a língua 
oral e profissionais que se propõem a ensinar considerando as duas línguas acabam se 
pautando pela gramática da língua sem levarem em conta seu uso. Como consequência, 
a maioria dos surdos não se apropria satisfatoriamente da língua portuguesa no período 
referente à educação básica. Quando então, encontra-se um estudante surdo no Ensino 
Superior, a mesma realidade se evidencia com relação ao seu desempenho na utilização 
da língua portuguesa. 

Neste contexto, com a presença do intérprete de Libras, o professor pressupõe uma 
homogeneidade, o que é visto como a solução para a inclusão do surdo. Contudo, inseridos 
no contexto universitário, os surdos percebem os desníveis resultantes de suas experiências 
educacionais quando se deparam com as exigências do Ensino Superior (HARRISON; 
NAKASATO, 2015). É importante ressaltar que, antes do surgimento da proposta bilíngue, 
os surdos passaram por processos educacionais que resultaram nestes estigmas. De 
acordo com Quadros (2017), o bilinguismo é um processo de transição na educação de 
surdos. Antes disso, houve duas fases, a educação oralista, que não permite o uso da 
língua de sinais, priorizando a comunicação oral, desconsiderando totalmente questões 
relacionadas à cultura e à sociedade surda. Esta concepção está estritamente ligada ao 
conceito clínico apresentado no início deste capítulo. A outra fase é da comunicação total, 
baseada no respeito às diferenças; no entanto, prioriza aspectos da sociedade majoritária 
ouvinte e permite o uso do português sinalizado como comunicação. 

A EDUCAÇÃO INCLUSIVA E A EDUCAÇÃO DE SURDOS 
Atualmente, a sociedade de modo geral tem se voltado para a questão da inclusão, 

seja social ou educacional. Essa tendência pode ser o reflexo do crescimento da exclusão 
social que, no âmbito educacional, deve ser rejeitada como princípio para se constituir 
a educação inclusiva (RODRIGUES, 2016). Na história da educação em nosso país, a 
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Educação Especial por muito tempo foi oferecida de modo segregado, em escolas e classes 
especiais. Em meados de 1960 e 1970, iniciou-se o processo de integração, orientando a 
matrícula dos alunos com deficiência junto com os demais alunos em escolas regulares. 
Porém, somente a partir de 1990, com a política de Educação Para Todos, iniciada com 
a Declaração de Salamanca, em 1994, na Espanha, houve uma disseminação e um 
fortalecimento da educação inclusiva visando educar todos no mesmo espaço, ou seja, 
classe comum em escolas regulares (CAMPOS, 2016). 

Embora a ideia de inclusão tenha surgido após o movimento de integração de 
alunos com deficiência no ensino regular, uma não pode ser considerada a evolução da 
outra (RODRIGUES, 2016). Para este autor, existem três razões para isso: a integração 
não alterou os valores não inclusivos da escola criando espaços paralelos; sua visão 
de diferença está associada à deficiência; e a proposta de condicionamento do aluno 
com deficiência, ou seja, ele pode estar no espaço escolar, desde que mantenha um 
comportamento desejável. A integração e a inclusão também são consideradas como 
processos interdependentes que, por meio das relações, permite aos alunos a participação 
e a aceitação no âmbito escolar. Desse ponto de vista, a importância dos aspectos 
denotativos e conotativos dos vocábulos é colocada como condição para evitar equívocos 
quanto às afirmações de incompatibilidade entre um termo e outro (CARVALHO, 2017). 
O Brasil, buscando atender às demandas e às necessidades educacionais das pessoas 
com deficiência que se apresentavam, participou da elaboração de vários documentos 
importantes reafirmando compromissos internacionais para garantir os direitos e o bem-
estar das mesmas. Foi um dos primeiros países da América Latina a produzir em sua 
legislação os princípios da educação para todos (ARANHA, 2017). A Constituição de 1988 
passa a considerar a inclusão de alunos com deficiência nas salas regulares de ensino, 
conforme indica no artigo 208, inciso terceiro: “III - atendimento educacional especializado 
aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino” (BRASIL, 1988). 
Outros decretos e leis definem como o atendimento deve ser oferecido, entre elas, a lei Nº 
7.853, de 24 de outubro de 1989, que dispõe sobre o apoio às pessoas com deficiências e 
sua integração social, assegurando o pleno exercício de seus direitos individuais e sociais, 
assim como o Estatuto da Criança e do Adolescente, de 1990: “Art. 11 § 1º. A criança e 
o adolescente portadores de deficiência receberão atendimento especializado” (BRASIL, 
1990). Conforme os princípios constitucionais, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDBEN 9.394/96), a partir do artigo 58 (Capítulo V – Da Educação Especial), 
defende que o atendimento a esses alunos deverá acontecer preferencialmente em 
classes regulares. Estes deverão ser atendidos por serviços educacionais especializados, 
tais como as salas de recursos, itinerância e classes hospitalares. A inclusão escolar, 
apesar de ter sido citada na Constituição Federal de 1988, foi disseminada a partir da 
promulgação da LDBEN, ganhando notoriedade no contexto educacional. Assim como as 
Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica (BRASIL, 2001), a 



Educação: Minorias, Práticas e Inclusão 2 Capítulo 10 119

LDBEN também caracteriza a Educação Especial como modalidade de ensino: Art. 58. 
Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a modalidade de educação 
escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos portadores 
de necessidades especiais (BRASIL, 1996a). 

NORMATIVAS QUE ORIENTAM O ACESSO E A PERMANÊNCIA DE PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA À EDUCAÇÃO SUPERIOR

Recentemente, a discussão sobre as condições de acesso e permanência da 
pessoa com deficiência no Ensino Superior tem sido alargada pelos estudos que visam sua 
compreensão. Albino e Silva (2016) analisaram os relatos de dois alunos de graduação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte  ̶ surdos oralizados que relataram obstáculos 
na compreensão da linguagem falada e na adaptação ao ambiente universitário. O estudo 
demonstra que as ações da instituição pouco contribuem para impulsionar o desenvolvimento 
acadêmico destes alunos e que problemas de adaptação à rotina acadêmica levam, muitas 
vezes, ao abandono. Estes resultados podem ser reflexos do que Lima (2016) denomina 
como políticas compensatórias de acesso à universidade em uma sociedade capitalista 
que se diz democrática.

Para isso, são produzidas políticas de ações afirmativas para conter ou minimizar as 
discussões sociais em torno do assunto no sentido de corrigir dívidas históricas, porém seu 
maior propósito é a promoção de mercados e de cidadãos consumidores. A universidade 
no Brasil não foi delineada para todos; sendo assim, seu maior desafio “está na atitude, 
como instituição social, de despertar e fazer despertar uma consciência, não num plano 
utópico, mas da leitura de recorrências sociais não excludentes, da vida para a vida” (LIMA, 
2016). No que se refere ao amparo legal da inclusão de pessoas com deficiência no Ensino 
Superior, encontramos a circular 277, de 8 de maio de 1996. Neste documento, o então 
ministro da educação do Brasil transmite normas que buscam atender às necessidades 
deste público neste nível de ensino (BRASIL, 1996b). 

A respeito dos surdos, pede a colocação de intérprete de língua de sinais no 
processo de avaliação, a flexibilidade nos critérios de correção da redação e das provas 
discursivas, atentando ao aspecto semântico da comunicação sobre o aspecto formal. 
Ainda, dá liberdade às instituições de Ensino Superior para adotarem outras estratégias 
em substituição à prova de redação. A possibilidade de atingir níveis mais altos de 
escolarização é posto no início da circular, que orienta as formas de acesso das pessoas 
com deficiência ao Ensino Superior: “A execução adequada de uma política educacional 
dirigida aos portadores de necessidades especiais possibilita que venham a alcançar níveis 
cada vez mais elevados do seu desenvolvimento acadêmico” (BRASIL, 1996a). Estas 
adequações são necessárias para se garantir o que está apresentado como as finalidades 
do nível superior de ensino no artigo 43 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(BRASIL, 1996a). 
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I. estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo; 

II. formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 
inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento 
da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua; 

III. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura 
e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que 
vive; 

IV. promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos 
que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do 
ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação; 

V. suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional 
e possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos 
que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do 
conhecimento de cada geração; 

VI. estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular 
os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e 
estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 

VII. promover a extensão, aberta à participação da população, visando 
à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da 
pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição (BRASIL, 1996b).

No que diz respeito às políticas de apoio de acesso e permanência de pessoas com 
deficiência à Educação Superior, foi promulgada recentemente a Lei Brasileira de Inclusão 
nº 13.146 (Estatuto da Pessoa com Deficiência), em 6 de junho de 2015. No seu capítulo IV, 
referente à educação, encontramos normas específicas à educação de surdos, observada 
no artigo 28 incisos IV, XI XII e XIII além dos incisos I e II e artigo 30. Destacamos o inciso 
XIII do artigo 28, que assegura o “acesso à educação superior profissional e tecnológica 
em igualdade de oportunidades e condições com as demais pessoas” e o profissional 
intérprete da Libras / língua portuguesa para atuar neste nível de ensino, exigindo maior 
grau de formação: 

II - os tradutores e intérpretes da Libras, quando direcionados à tarefa de 
interpretar nas salas de aula dos cursos de graduação e pós-graduação, 
devem possuir nível superior, com habilitação, prioritariamente, em Tradução 
e Interpretação em Libras (BRASIL, 2015). 

Ainda relativo ao Ensino Superior, o mesmo documento (BRASIL, 2015) permite 
desfazer interpretações equivocadas sobre o direito em ter acesso à correção e avaliação 
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das produções escritas diferenciadas, quando estiverem em processo de formação 
universitária e/ou estiverem em processo de seleção ao exame vestibular: 

VI - adoção de critérios de avaliação das provas escritas, discursivas ou 
de redação que considerem a singularidade linguística da pessoa com 
deficiência, no domínio da modalidade escrita da língua portuguesa; 

VII - tradução completa do edital e de suas retificações em Libras (BRASIL, 
2015). 

Percebe-se, portanto, que, em termos normativos, encontramos uma série de 
recomendações que buscam amparar o acesso do estudante com deficiência ao Ensino 
Superior. Nos artigos referentes à inclusão de pessoas com deficiência no Ensino Superior, 
em seu texto, há mais detalhes quanto às necessidades que envolvem esta política: Art. 
30. Nos processos seletivos para ingresso e permanência nos cursos oferecidos pelas 
instituições de Ensino Superior e de educação profissional e tecnológica, públicas e 
privadas, devem ser adotadas as seguintes medidas: 

I - atendimento preferencial à pessoa com deficiência nas dependências das 
Instituições de Ensino Superior (IES) e nos serviços; 

II - disponibilização de formulário de inscrição de exames com campos 
específicos para que o candidato com deficiência informe os recursos de 
acessibilidade e de tecnologia assistiva necessários para sua participação; 

III - disponibilização de provas em formatos acessíveis para atendimento às 
necessidades específicas do candidato com deficiência; 

IV - disponibilização de recursos de acessibilidade e de tecnologia assistiva 
adequados, previamente solicitados e escolhidos pelo candidato com 
deficiência; 

V - dilação de tempo, conforme demanda apresentada pelo candidato com 
deficiência, tanto na realização de exame para seleção quanto nas atividades 
acadêmicas, mediante prévia solicitação e comprovação da necessidade; 

VI - adoção de critérios de avaliação das provas escritas, discursivas ou 
de redação que considerem a singularidade linguística da pessoa com 
deficiência, no domínio da modalidade escrita da língua portuguesa; 

VII - tradução completa do edital e de suas retificações em Libras. Percebe-
se que as políticas públicas relativas ao acesso da pessoa com deficiência e, 
sobretudo, da pessoa surda na universidade apresentam algumas diferenças 
ao longo do tempo, como a substituição do termo portador de deficiência 
auditiva para aluno surdo e o reconhecimento da Libras como forma legítima 
de comunicação. Apesar disso, na implementação das iniciativas legais aqui 
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apresentadas, constatam-se os entraves na investigação sobre como são 
colocadas em prática (BRASIL, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considera-se como principais contribuições desta pesquisa a visibilidade das 

questões relacionadas à educação dos surdos no que se refere ao prolongamento de sua 
trajetória enquanto estudantes. A reestruturação dos sistemas de ensino deve compactuar 
com o ideário da permanência do surdo no Ensino Superior. Acredita-se, portanto, que este 
estudo possibilitará novos caminhos, ou seja, subsídios para a ampliação das discussões 
em relação à educação dos surdos e, sobretudo, às condições de acesso e de permanência 
ofertadas pelas instituições de Ensino Superior ao estudante surdo. Por fim, num futuro 
próximo, esperamos que, para o surdo, como para qualquer outro sujeito, a opção de 
querer ou não ingressar no Ensino Superior esteja baseada em sua vontade e não em 
condições que lhe impeçam de exercer essa escolha.
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